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PÁTIO DE .............

KM ....................... AO KM ..........................

EXEMPLO DE SEÇÃO TIPO

COTA DE TERRAPLENAGEM

COTA DE TERRAPLENAGEM

VER QUADRO RESUMO

DE SUPERELEVAÇÃO

COTA DO PROJ. GEOMÉTRICO =

COTA DE SUBLASTRO NO EIXO
COTA DE TERRAPLENAGEM

COTA DO PROJ. GEOMÉTRICO =

COTA DE SUBLASTRO NO EIXO

COTA DE TERRAPLENAGEM

3
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CORREDOR LATERAL

CORREDOR LATERAL
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CORREDOR LATERAL

CORREDOR LATERAL

CORREDOR LATERAL
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CORREDOR LATERAL

CORREDOR LATERAL

i = 3%

70cm

PONTO DE MUDANÇA DE DECLIVIDADE TRANSVERSAL

DISPOSITIVO DE

DRENAGEM

NOS CORTES

DISPOSITIVO DE

DRENAGEM

NOS CORTES

 - e = ESPESSURA MÍNIMA IGUAL OU SUPERIOR 

AO VALOR DEFINIDO PELO DIMENSIONAMENTO

OBSERVAÇÃO

 - E = ENTREVIA  ( VARIÁVEL)

 - A POSIÇÃO DO 3° TRILHO REFERENTE A BITOLA MISTA SERÁ DEFINIDA EM CADA PROJETO

DISPOSITIVO DE

DRENAGEM

NOS ATERROS

DISPOSITIVO DE

DRENAGEM

NOS ATERROS

DISPOSITIVO DE

DRENAGEM

NOS ATERROS

DISPOSITIVO DE

DRENAGEM

NOS ATERROS

DISPOSITIVO DE

DRENAGEM

NOS ATERROS

SE O FEIXE DE LINHAS NO PROSSEGUIMENTO DO PÁTIO TIVER 4 OU MAISOBS.:

LINHAS, A ENTREVIA MÍNIMA SERÁ DE 5,50m PARA INCLUSÃO

DE DRENAGEM COM A ADEQUAÇÃO DA INCLINAÇÃO TRANSVERSAL 
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PROJETO TIPO
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ESP.

PLOTAGEM

506 x 297

A3 Along.

Helio Suêvo Rodrigues

CREA-RJ 28.211-D

Nilson Antunes

Helio Suêvo Rodrigues

Jorge Mesquita

CREA-RJ 30.958-D


